
Para garantir o peixe 
da Sexta-Feira Santa
Feiras livres tiveram bastante movimento de consumidores durante ontem
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Adriano Carvalho, acompanhado da esposa, foi à feira pesquisar os melhores preços no Maracanã

N
em o aperto das 
medidas restritivas 
contra a Covid-19 em 
todo o Rio de Janei-

ro foi capaz de desestimular 
o carioca na manutenção de 
uma de suas maiores tra-
dições: a garantia do peixe 
fresco para o almoço da Sex-
ta-Feira Santa. Na manhã de 
ontem o DIA foi a duas feiras 
livres para acompanhar de 
perto o movimento, que foi 
intenso durante todo o dia.

Na primeira, no Maracanã, 
apesar de boa parte dos consu-
midores usarem as máscaras 
de proteção, alguns feirantes 
e transeuntes resolveram ig-
norar a proteção ou colocá-la 
de maneira inadequada — no 
queixo ou apenas pendurada 
em uma das orelhas. Na Pei-
xaria São Francisco de Paula, 
a qualidade do pescado atraiu 
o zelador Antônio Lopes, de 55 
anos. “A aparência aqui está 
melhor do que no mercado, 
onde não é tão fresco e está 
mais caro. A gente não pode 
fazer muita coisa nesse feria-
dão, né, então pelo comprar o 
peixe para a Sexta-Feira Santa 
ajudar a manter uma certa ro-
tina”, afirmou.

Morador do Bairro Ria-
chuelo, Adriano Carvalho, de 
44 anos, colocou a máscara 
do Flamengo e foi com a es-

posa dar aquele confere nos 
preços e gostou do que viu. 
“Achei que fosse estar mais 
caro por causa da grande 
procura, mas vejo que está 
na média. Bom, amanhã é 
peixe sem a menor dúvida. 
Pelo menos isso”, afirmou.

Apesar do bom movimen-
to, Patrício da Silva Messias, 
de 46 anos, há 20 adminis-
trando a peixaria, lamenta a 

crise causa pela pandemia da 
Covid-19. “Caiu muito (a ven-
da). Ano passado, para você 
ter uma ideia, era até difícil 
chegar aqui perto do balcão 
por causa de tanta gente que 
queria comprar peixe. A gente 
estima que perdemos uns 50% 
de clientes agora em 2021”.

Do Maracanã O DIA foi 
para o Andaraí, onde a Pei-
xaria São Pedro dividia opi-

niões em relação aos preços 
dos produtos. “O dinheiro está 
mais curto agora, então decidi 
levar camarão para o almoço 
de amanhã. Mas mesmo as-
sim estou achando caro. Foi o 
que deu para comprar e, pelo 
menos, é uma maneira de ten-
tarmos manter a tradição du-
rante esse período louco que 
estamos vivendo”, afirmou 
Dalila Senario, de 55 anos.

Companhia pediu que os clientes façam 
uso de forma equilibrada até o conserto

Reparo em tubulação 
da Cedae interrompe 
água na Zona Norte
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Cedae: companhia pede adiamento de atividades não essenciais 

A Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos do Rio de 
Janeiro (Cedae) está reali-
zando um reparo em uma 
tubulação na Avenida Pas-
tor Martin Luther King Jr., 
na altura da Praça Almiran-
te José Joaquim Inácio, em 
Inhaúma, na Zona Norte 
do Rio. A manutenção co-
meçou a ser feita a partir 
da manhã de ontem, e por 
conta disso, o abastecimen-
to de água será reduzido a 
partir das 16h de hoje até as 
16 horas de hoje.

Os bairros afetados se-
rão Benfica, Bonsucesso, Del 
Castilho, Engenho da Ra-
inha, Higienópolis, Inhaú-
ma, Manguinhos, Ramos, 
Riachuelo, Rocha, Sampaio, 
São Francisco Xavier e Tria-
gem. Centro do Rio e Caju 
também precisarão reduzir 
o consumo de água por conta 
do reparo.

O abastecimento será 
retomado logo após a con-
clusão da manutenção e 
a previsão é de que esteja 
normalizado em até 24 ho-

ras. Moradores de imóveis 
que dispõem de sistema de 
reserva (caixas d’água e/ou 
cisterna) não devem sofrer 
desabastecimento.

A Companhia pediu que os 
clientes usem água de forma 
equilibrada, e adiem tarefas 
não essenciais que exijam 

grande consumo de água. 
Vale informar que clientes 
podem solicitar o abasteci-
mento por caminhão pipa 
pelo 0800-282-1195.

Durante a quarta, mora-
dores da Baixada Fluminen-
se e da Zona Oeste também 
precisaram reduzir o con-
sumo de água devido a um 
reparo emergencial que a 
Cedae realizou em uma adu-
tora no Jardim Guandu, em 
Nova Iguaçu. 

Negociações 
continuam; reajuste 
está previsto para 
daqui a um mês

Aumento da tarifa do 
metrô no Rio é adiado

O aumento na passagem do 
metrô no Rio foi adiado. O 
reajuste foi homologado pela 
Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Concedidos 
de Transportes do RJ (Ages-
transp) em março e estava 
previsto para entrar em vigor 
hoje. A tarifa passaria para R$ 
6,30, mas segue em R$ 5 por 
pelo menos mais um mês. O 
governo do estado e o Metrô 
Rio seguem nas negociações.

LUCIANO PAIVA

Moradores de 
imóveis com 
sistema de reserva 
não devem sofrer 
desabastecimento

Metrô: aumento em um mês
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